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Objetivo: O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desenvolvimento ‘in vitro’ de mudas de bananeira 
‘Prata Gorutuba’ com o uso do ácido naftalenacético (ANA). Metodologia: O trabalho foi realizado no 
laboratório de produção de mudas de bananeira da Empresa Fitoclone, em Janaúba, MG. No dia 29 de maio 
de 2014 foram extraídos os explantes contendo a gema apical de mudas da variedade ‘Prata Gorutuba’. Do 
estabelecimento ao 5º subcultivo de multiplicação, utilizou-se o meio de cultivo MS (descreva a sigla). Em 
03 de março de 2015 foram transferidos para meios com ANA (0,01mg/L) e sem ANA. Após 30 dias fez-se 
a mensuração dos dados. Usou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 10 repetições e 5 plântulas 
por repetição. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de significância  pelo programa 
SISVAR. Resultados: Não houve diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis massa fresca, 
diâmetro do pseudocaule, número de folhas e raízes, apresentando médias entre 2,7g a 3,0g; 7,2mm; 4,9 a 
5,0 e 5,7 a 5,9, respectivamente. A variável comprimento do pseudocaule apresentou diferença estatística, 
com maior média para os tratamentos sem adição de ANA, apresentando 37,4mm, enquanto que com ANA 
mediu 31,3mm. Conclusão: Meios de cultivo sem adição de ANA para a fase de alongamento promovem 
maior comprimento de plântulas de ‘Prata Gorutuba’ cultivadas ‘in vitro’.

 

Apoio financeiro: Fitoclone e CAPES.

 


